
dos magistrados desconheciam a legali­
dade do decreto presidencial e pelo qual
se ciispóen1 que cs julgumento s Ga Su­

prema Côrte devem ser aprovados, da­

qui por diante, por três quartas partes

dos votos, sm vez de "Simples maioria,

ospina Perez disse que é insólito na

hístóría do país que um grupo de ma­

gistrados se apresse a emitir conceito

sôbre um ato jurldico que não foi sub­

metido à decisão do Tribunal.

A Suprema Côrte da Colômb!a
não aceita a ditadura

Ano XXXVII I ; N. 10.627

Bogotá. 19 (United) - Os jornais (leram

publicidade a resposta do president'e Os­

pina Perez à nota da maioria da Supre­
ma Côrte, qualificando de insólita a atí­

tude dessa maioria, e sustenta que a no­

ta pertence a um grupo de mag íst.rados

e não ao Tribunal.

Ao mesmo tempo, os jornais publica­
ram essa nota, assinada por 9 ministros

da Suprema Côrte e enviada ao presi­
dente, há vários dias, na qual OE referi-

:ftoprletárlo e

,
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Florianópolis"' -Dominge 20 de Novembro de 1949 Fixados os preços do trigo brasileira

v�r i �m· a u�rra a ômi[ft
Uma portaria do' Ministro da Agricultura

Rio, 19 (v. A.) - Fixan<io os preços

I
tem demonstrado qce a fixação do preço

do trigo de produção nacional, o mmis- mínimo nos pontos de embarque mais·

tro Daniel ele Carvalho assinou a segutn- próximos das zonas tritícolas ampara

te portaria:
� melhor o produtor. que não será gravado'

O Ministro ele Estallo, tendo em vista com OS onus resultantes de fretes, que-

_i Os

vêzes matór?".

Pôr to Alegre, 19 (V. A.) - Ao contrà­
rio da deliberação anteríor, o PSD gaú­
cho será representado no Conselho Na-

cíonal do partido, a reunir-se segunda­
feira, 110 Rio, pelo cel. Marcial Terra,
que ontem seguiu para a capital federal
no "Constellation" da 'Panaír.

o disposto no parágrafo 2°, do artigo do

decreto-lei n. 4.953., de 13 de novembro
de 1942, e considerando que a Portaria

n. 792, de 17 de novembro- de 1945 fixo"

o preço cio trigo nacional FOB portos de

embarque, o que deu lugar a numerosas

"eG!�mações decorrentes ela falta de fíxa­

çáo do prece mínimo do cereal nos p011-
tos de embarque maís próximos das zo­

nas produtoras:
considera:ndo ainda que, apesar da

baixa verificada no preço internacional

do trigo, é de tôda c5'nveniência a ma­

nutenção, para a safra de 1849·1950. do

mesmo preço estabelecido para a safra

de 1948-1949, por não terem sido favorá·

veis as condições climáticas e ter apare­

cido, ultimamente, uma praga de lagar­
ta na região tritícola do Rio G. do Sul;
considerando finalmente que, muito

embora o decreto n. 27.396, de 4 de no­

vembro de 1949, para efeito de financia­

mento ou. aquisição pejo Banco do Bra­

sil do trigo de produção nacional, no

ano de 1950, tenha fixado o preço màni­

m.o FOB· portos do país, a experiência

ADVOGADO EM S. PAULO

DR. A. PEREIRA PINTO - Rua

bras e despesas portuárias;

Estados Unidos já criaram uma bomba seis
Vezes maior do que as lançadas no Japão

Washington, 18 (U. P.) - O senador Enérgia atômica do Congresso, foi inter- "Fizemos bons progressos em ambas
. Edwin .rohnson declarou, Em1 entrevista, rogaclo sôbre a sua declaração pelo rá- as direções" - disse. ",São interessa sa­

que a Grã�Bretanha�-�recenteJ11ente, pro- dia, dizendo que os cientistas norte-ame- bel' se os russos têm uma bomba a maís
curou informações dos Estados Unidos ricanos. etsavam dedicando o seu tempo ou a menos similar à que lançamos no

sôbre uma super-bomba atômica, com fi em eluas cousas: fazer uma super-bomba Japão. Os cientistas norte-amertcanos já
vêzes mais de eficiência do que a que atômica e descobrir o meio de detonar criaram uma bomba 6 vêzes mais podero­
ioi lançada sóbre Hiroshima e Nagasaki. a bomba antes que o inimigo que quiser sa d� que essa. Agora querem um'; mil
Johnson, que é membro do Comité de lançá-la possa detoná-la.

Um �'quiproquó" desfeito em lempo
.0 substituto do sr, Sousa Costa no Conselho Nacional do PSD

Bayard Lucas de Lima, ao que fomos
informados, originouse ele um "quipro- de Freitas e Castro. více-ltder da repre­

ql�Ó" no selo da direção pessedista local, sentacão pessedísta riograndense.
posteriormente desfeito.

RESOLVE: Art. 10 - Fica mantida li'

liberdade de comércio, em todo o pais,
do trigo de produção nacional. Art. 20 -

Os preços do trigo de prodcção nacional,
a serem pagos obrigatoriamente pelos
moinhos existentes no país, FOB portos
de embarque, inclusive Pôrto Alegre e

Pelotas, serão os. constantes da tabela

abaixo, a partir da data de publicação
da presente Portaria: Peso nectouerico

82 (ou mais) - Preço mínimo Cr$ 175.10:

81 - Cr$ 174.30;.80' - Cr$ 173.40; 79 -

o-s 171.70; 78 - crs 170.00; 77

crs 168.30.; 76 - Cr$ 166.60.; 75 -
...•

crs 164.90; 74 - Cr$ '163.20.
Art. 30 - Havendo fração no peso

hectolítrtco, êste deverá ser considerado

como um ponto acima, quando igualou
superior a meio e com, um ponto abaixo,
no caso contrârío.
Art. 40 - O preço míniino de aquísí­

ção do trigo nac!onal nos pontos de em­

barque feroviário e fluvial mais próxi­
mos das zonas ele produção será de ....

:Jr$ rso.oo (cento e cinquenta cruzeiros)

para o peso hectelítrico de 78, variável

de acôrdo com o peso hectolítrico do CE­

real,O cel. Marcial Terra. que veio ontem,
em taxi aéreo, de Tupanciretã, onde se . Quintino Bocaíuva, 176 40 'lndar Art. 5e - Os preços aima são enten­

encontrava, ontem mesmo, como disse- salas 414, 415 _ Fones; 3-30-1.8 e
di elos para o trigo limpo e sêco, embala-

. . .

f do em sacaria perfeita de 60 quilos.mos, viajou para o RIO, antes con eren- 2-505ii. Art. 60 _ Revogam-se as díspostçõescianclo longamente com os S1'S. Cilon Ro-
CONSULTAS

Assim, em substituição do sr. Sousa
Costa, enquanto perdurar a enferr:üdade
que acometeu o líder da bancada feõeml

gaúcha, depois do regresso do ceI. Mar­
ciel Terra, será credenciado o sr. FaustoA anterior designação do deputado em contrário".

Não 'creio que Moysés Vellínho, ao dar o título de
"Letras ela Província, ao vosume em que enfeixou os seus

ensaios de crítica literária, tenha, como já se afirmou, ce-

e= :.:' dido a um sentimento de modéstia, Pelo contrário, acho

que só um impulso ele altivez ou de amor próprio, (l que
deve ser a mesma coisa, teria levado o autor a rotular de
provincianos estudos crílicos dos mais sérios e íntelígen­
tes que se t!�nJ escrito no Brasil.

A palavra "provinclano" ainda não se d esvestiu do
seu caráter pejorati \'0, 'mesmo no terreno litf'l'i�'iO, onde

geralmente "em associada à idéia de estreiteza e. hisonhí­
cc intelectual. Consagrou-se assim um conceito -que, se

presta -oom justeza para a caracterização de casos isola­

dos, é todavia inverossímil e injusto quando erapr-egado
indistintamente, envolvendo nessa referência desdenhosa
até mesmo as mais arejadas e robuslas manifestações da
inteligência provinciana. Daí -porque, considerada sob os

moldes estrei los desse provinc-ialismo m�is de convencão
que de verdade, i-a ol)l'a ele Moysés Vcllinho afigura-se-:nos

fcomo uma réplica às limitações dêsses conceito, integrando­
se no movimento de rehábilitação da província que hoje fer­
menta em quase todos os Estados do Brasil com a fecun­
da parlicipação das nons gerações.)E só pod,ia ter sido
essa a intenção subc-onciente de quem escreveu um livro
de aspecto nitidamente universal" pois a sua cultura, os

;s'Cus pr0'0essos e a sua analítica nada têm de péovinciano.
l!; se isso é verdade em relação ao crítico, também o é
com referência às obras criticad,as, Lôdas de autores gaú­
eh'os, excet-o um estudo sôbre Machado de Assis que apa­
rece em apêndice no final d·o volume.

I..! Poucos são os Estados do Brasil cuja literatura adqui­
Y riu um gráu de independência Lão amplo com'o no Rio G. do

Sul. Êsse privilégi'Ü lhe advém, naturalmente, do fato de as

suas letras haverem el1Q2.!!trado 11m clima próprio. dentro
das'.suas fronteiras, não precisando ir buscar em outras !ill,i­
llldes matei'iãT para a collstruCão elo seu edifício· liter,ário.
'fudo o que nos vem dali é lIma autêntica mensagem da
terra. São as gestas dos seus l'apsodos' revivendo herois

.

anônimos ele antigas guerrilhas, as len.das pastods do seu

folclore, as conversas ao -pé do fogo no recesso dos gal­
pões enfllmarados, onde fel've a agua do chimarrão e se

contam "causas" de chinas e asstJlnbrações, ou lances
gancll escos d,e novi\hos ariscos desafí-ando a destreza dos

/ peões no manejo do 13'ço, enquanto o minuano passa sus­

Surrando pelas fl'inchas das j'anelas. 'Pode ter havido can­

saço ou até esgotamento do filão regionalista, mas o'", te­
mas' regionais continuam 'alimentando as obras da nove-'
]ístrea riogran,d·ense. Abandonou-se o aspecto original e

Pitoresco da vida campeira pelos quadros da realidade
'qUotidiana, menos romântica, porém mais ricos de seiva
humana. É o -que vemos, por exemplo, nos romances do
sr. 'I�rico Vel'Íssimo, com a sua opulenta galeria de tipos
urbanos e súburbanos; nos esmiucamentos psicológicos
�as personagens do sr. Dionélio Machado; nos d�ama,
Ignorados das populações marginais gemendo na obra do
sr. Ivan Pedro Martins e nos quadros do Rio Grande euro­

'P_eiado das zonas de imigração a�elllã que o sr. Vi,ana Moog
,tão bem fixou no seu "Um rio imita o Reno". Não é de

� -estranhar, pois, que contando um acervo tão valioso de
obras e escritol'es, o Rio Grande não tivesse, tá�1bém, os

"

\

sa e Fra.ncí sco Brochado da Rocha.
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Nerêu Corréa

seus cri.í icos. E a prova de que os tem, e dos melhores, te-

1 mo-la nessas páginas admiráveis que Moysés Vellinbo reu­

nia no volume "Letras da Província".
Não venho aquf para afirmar a excelência de estudos

que já"mereceram os mais francos ap1àusos de c�H.icos ?a- 'imo Tristão de Ataíde, OUo Maria Capeaux e Agripino ,

Grieco. Por isso, êste meu pequeno trabalho niio aspira a

sei' mais que 'um simple,s artig'o chamando a atenr;ão dos
leitores caLarinenses-para uni livro que, além ,)e ser um

roteiro seguro das letr,as gaúcha�, ajuda-no., a compreen­
der as obras dos autores estudados, como Alcides Maya,
Dionélio Machado, Él'Íco Vcríssimo, 'Augusto 1feyer. João
Pinto da Si4va, André Carrazzoni, Vi,ana Moog, Athos Da­
masceno Ferreira e Machado de Assis.

Penso que nenhuma obra de arte pode ser apreendida
em tôd,a a sua intima suhsLância sem um retôrno às fon­
tes de ori·gem. Analogicamente ela está para 'o ·crítico co­

mo o homem para o psicólogo. S·e a etolog'ia não pode' ex­
plicar os nossos caracteres sem um mergulho nos arquivos
da genética e da história da nossa formaçãoXtambem ao

crítico literário não é lícito fazer completa abstracão da
biografia e da psicologia sempre que êsses .elementos ;;'U

tornem necessários à elucidacão dos tracos fundamentais
da obra de arte. Agir em contrátio é o mesmo que pre­
tend,er isolar o artista no tempo e no espaço, Como um ser

que cria do l1adakü sr. Moysés VeHinho, como crítico mo­

derno que é, não se espartilllou dentro desse critério for­

mal.ista, que se compraz apenas com os !aspectos exterio­
res da obra literária. A sua crítica é ·eminentemente ana­

lítica e interpretativa. E para que ela se realize ampla­
mente êle joga com todos os elementos de 'que é possível
munir-se um crítlt::o dos nossos dias: a história, a b�ogra­
fia, a sociolog'ia, a psicologia e os valores estéticos em ge­

l'a1.) O ensaio sôbre Q sr. AJ'cid'es Maya é. tal vez um 'dos
mais perfeitos espécimes desse tipo de crítica. Aí não só
eTlconl ramos a exegese do ,estilo d,o autor ele "Ruínas Vi­

vas", as raizes subjetivas dess'e t0111 sombrio e pessimista
que marca quase lodos os livros do saudoso ,escritor, como
também a�gumas página; que valem como um pequeno
ensaio de sociologia dos mais ag'udos e compr,eensivos que
conheoemos sôbre o gaúcho COI,!?-O tipo sOelal ,enc!arado no

seu binômio real e lendário·. Depois de analisar o ambi­
entre histórico que favorecen os su1'los de heroísmo e mar­

Cal! com acentos de epopéia alguns lances de :antigas re­

fregas, o
I
S'r. Moysés V,ellinho cheg'a a ·esta conclusão qlie

pode ser desoladora para os que estão acostUlll'ados a vêr
o gaúcho pelas estampas calldilhescas da lenda, mas é a

única que o bom senso e a v·erdade nos mandam aceitar:
"b Upa- que predomina no Rio Grande do Sul, não apenas
como expressão quantilativa, mas ainda como expressão
qualiLativa, nada tem d,e comum ·com as irrequietas si-

S/PAGAMENTO.

J.huetas de capa e espada que a Imprensa novelesca de

vez em quando se lembra de animar. Uma nobre nérau­

ça de esforços em comum, de -heroismos autênticos, não

·se confunde í'aeíhneute com as taras de que .se nutre o

.quixotismo." O sr. Moysés Vcllinho chega mesmo a 131'0-

PÓ1' uma revisão do conceito de gaúcho "como expressão
dó tipo social riograndense". para desnudá-lo definitiva­
mente desses traços caricaturais e quixotescos que lha

advém ele um glorioso passado de lutas. E se o reduzir­

mos à expressão natural do seu "facies" psicológico, veri­
ficaremos que nele se conserva exatamente '0 traço que ai

leuda lhe dá como predominante, que é o da sua combati­

vidade. Apenas, esta em vez 'de ser empregada em aventu­

ras caudilhescas, o tempo se encarregou de "moldá-la 'pro-
•

veitosamente aos novos imperativos' da evolucão, conver­

tendo os arremessos de antanho, já agora serri alvo, nos

impulsos sadios d,e um idealismo construtivo." À I'alta de

condições hislóricas que o- reclamem ,e estimulem, o espí.
rito de aventura cedeu lugar aos hábitos sedentários, tra­

ços' fundamentais 'I!lo colonizador lusitano, manif,estando­

se, então, "a capacidade de adaptação do gaúcho às injun,.
ções orgânicas, o que devémos, em grande parte, a um fa­

tor 'que, apesar de sua importância, vulgarmente ·n<io en­

tra em nossos' devaneios históricos: a contribuü;ão aço-'

riana na estruturacão social do Rio Grande".

Não, são raras, na obra do crítico, essas incurs'ões pe-·

los domínios da sociologia. No estudo sôbre o sr. ÉI'ic()'

Veríss�mo, cuja obra é illtental'ia'da,de alito .a baixo, há:,
ta.mhém uma pág'ina de rara penetração sociológica ,.ôb�'e:

as dificuldades com que luta o ficcionista no Brasll, para.
suprir, com substâncias ext.raídas de si próprio, a pobrez3,:
de elementos de natureza so'cial ,e 'psicológica que a vid�

lhe oferece. País ele formacão recente, n�o sofremos, aquÍ,_..
desses complexos psicológ'icos que se transmitem de gera-'

ç5.o a ger·ação nos paises de formacão milenar, e [J,U-.e atuam

como formento dos dramas quotidianos. (') romance n!),

Brasil é geraÚnente 'ou autobiogTÚico ou ·descritivo. 1....al­

ta-l.11e o depósito dos séculos em grande esoala pa�'a C3-'

aprovisionflmento d'os nossos escritores.
Uma das concl,ições essenciais para que a c:vítica' cum­

pra a sua missão orientaclara e construtiva, é a indepen-·
dência do 'Crítico perante a obra criticada. O sr. Moysés
Vellinhos mantém essa independência em gTáu qlle. lhe"

permite analisar os livros dos escritores de sua província;
sem que O espírito de confraria lJrejudique a franqueza
dCl3 seus depoimentos. Muitos dos escritores examinadoat­

de'vem ser seus amig'os', alguns talv,ez d,e convivência diá­

ria. A amizade,. porém, nã-o tem direito de opinar na crí­

tica do escritor gaúcho, porque esta não se resuma llu',na:
opinião, num ·di,scurso �ouvaminheiro ou contumelioso�·.
mas resulta de uma análise que fala por sí -à-medida-quO'
vai penetrai'ldo nos tecidos -da obra .até atingir as suas mais::

íntimas moléculas.
Outra característica digna de registro, e essen-ciaJ. em:

livros desse gênero, é o esLilo do escritor. Em verdade,
poueos são os críticos no Brasil que escrevem num estil!)

plásLico e elegante como o sr. Moysés Vellinho, e Cjue Hio'

bem se .aJusta a expressão do seu pensamento. U!ll crfli­
co dotado dp tais reenrsos, mesmo que seja da província..
é e será sempre um critico naciQnal� /
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A respeito de certo artigo que se acabou de publicar no jornal "O

Estado", que tratava de problemas de arte, defendendo "academismo"
e atacando de um modo assaz áspero e sem analise a "Arte Moderna"

já temos prontas nos,sas respostas onde são analisadas as idéias expe­

didas naquele arfigo, analises estas sem parfidar ismo,
Somente como 'não possuimos um jornal ande seja possível puhli­

carmos diàriamente, temos .que nos contentar com as publicações do-

y

LITERARIA
MODERNA

(Gontinuapão).
"O DESTINO DO ARTISTA J<;RUDITO NÃO É FAZER ARTE PRQ POVO,

MAS PRA MELHORAR A VIDA,

A'
ORIENTAçAO DO CíRCULO DE ARTE

A propósito de l\'lario de Andrade A' visita de Edine Kríeger do, Grtlpo Musica Viva
SALIM MIGUEL Esteve durante tres dias em geral, os quais serão assinados pe- reio; GUERRA P�IXE - Orques.

Florianópolis o compositor cata- los integr-antes do grupo "Música trador, emprestando atualmente
rínense Edino Krieger, um dos in- Viva". seus serviços a Rádio Nacional d�

tegrantes do Grupo "MUSICA VI- Além de vários executantes das Rio de Janeiro orrde tem feito

VA" do Rio de Janeiro, grupo es- diversas orquestras do' Rio, hem boas orquestrações da nosas músj.

te que segue o "atonalismo musí- como ,de instrumentalistas são ca popular; 1 .J .I�OELLR.EU'j'.
eal" 'criado por Schoênberg, que é membros do grupo ":\W:3ICA Vl- TER - F�:lUlisla, estudou cOln

a forma mais moderna da música. VA.", entre outros: Marcel Moyse, reside no Brasil
A parLir do nO 10 de SUL, co- En�ICE CATUNDA pianista, desde 1937, é Jlautísta da arques_

meçaremos a publicar em suas pá- dentre outras obras I1lLls'icais com- tra sinfônica Brasileira, tem di

ginas, artígos sobre o atonalismo, pos uma ópera miniatura baseada versas composipões atonali",_

bem como -art.igns de música em na lenda do Xcgrinho do Pasto- CLÁUDIO SA:\fTORO - Via tini 'd,
chegou recentemente da Europa a

onde fora cm viajens de Estudu;
CORNÉLIO HAUER - engenhel.
1'0 de profissão mas, tamhem um

bom violinista que tem colabm-,
do como os outros para que o

atonalismo musical seja uma reali .

dade no Brasil; í'malmente temos
o brusquense EDTNO KR.IlWER ' ..

I a quem tambem já conhecíamos

I
de nome através de um seu im·

_o clássico contra a ignorância do acadêmico que só- sabe copiar. Arte : proviso ,para. ttauta e" pi�no, eX,r.
é criar. .

.
. ,

\
cutado aqUI em. ]i Ioi-íanópoj,

Já L, da Vinci diria que. "Arte (\ coisa mental"; e sendo assim J1L1nüa [num concerto de musica de c\.

poderá ser cópia ou reprodução . .\las criação, o sentimento inl imo do ,mera, concerto este que í'ez "épo.
artista a visão que êle tem das coisas as reações e idéias que elas Ih e

.

ca", ]�dino é viosinista e- ainda I'C'

sugerem, a contribuição que êle deixa para os que 'loe seguirão, are· centemente esteve em �,ew Yon

trato de sua época. estudando composição.
Convenhamos que a arte ele nossos dias é contraditória e confusa. O grupo Música Viva mantem

Que significa tal fato? Que ela não presta? Ou que está represen- semanalmente um programa na

tando, fotografando esta nossa épica de convulsões de verdadeiro des- Rádio Ministério da Educação rlll

calabra moral e intelectual:-N. obra do artista tem '.àgicmentr que re- Rio de Janeiro, tendo lambem ai·

f'lef.ir a época. E ficará como um espêlo ' da mesma forma que as de

I gun�
do seus integra:1tes fei�o o

outros tempos ficaram. roteiro musical de varies

11�llW!. :.,L.. (continua) brasileiros.
-,

Mário de Andrade nunca deixava d'e proteger, olhar com atenção
e cUld,ado pa�a tudo que se fazia. Dizia 'que era preferível elogiar
'U.m .mau (�o�s que com o tempo êste desapareceria, não poderia re­
sístír) , a criticar simplesmente e às vezes, por incapacidade de com­
preensão, por a perder um bom.· Chegava até ao cúmulo de exagerar
por 'bondade, 1JOr so lidar-ielada humana; e convenhamos que talo ati-.

tUd: neste mundo caótico e máu, merece o nosso maior respeito. E
'se el: errou - qual o homem que não terá errado e üifeliz dele! _

foi. procurando fazer alguma coisa. Só não erram os que nada fazem

ma�s do .que criticar. Mas não r Até êsses mesmo erram, pois que d�­
veriam ficar calados. Atacar é facil ; da mesma forma que elogiar.
Realizar alguma coisa é que são elas. Especialmente num ambiente
adverso 'e fr io.

.

. "f,,_ Perguntamos : por que haveremos de Jazer somente 'o que os ou­
l"tJ·os antes de nós fizeram? Qual o resultado, o proveito que nos advi­

. rã. e ao mundo de (a� co isa ?
.

De repetirmos se�pl.'e � sempre. da mes­
ma forma, "( da mesma manerra, as mesmas COIsas, VIstas de Idênticos
ângules ? Devemos saber, Isto sim. saber aproveitar a lição dos ou.
11'0s, dos que os anteeederam; e de tal fato tirar conclusões e solu,
oies nossas e novasJ')\proveil ar à lição,. não a copiar nem imitar,
venha ela de onde vier, Sem idéias preconcebidas de atacar ou elo-
giar. r

'

Nós modernos nurrea condenamos' ou atacamos os clássicos' até

m�to pelo contririo. Até os defendemos contra os acad'êmicos.'Sim,
pOIS que OS 'acadêmicos são os nocivos à arte, são a estratificação a

parada .num� id�ia única a verdade última sem admíção da evolução,
a eatahiltzação sem mais' avanpo. O moderno é a reação do clássico
contra o acadêmico. Clássico é o ponto mais alto de uma :euJ.fura ou
uma obr.a' em qualquer época. Por isto, Gide já é clássico assim como
James Joyce. Acadêmico é a estratificação, a parada sem busca nem
novas procuras. São os modernos que divulgam e estão revalorizando

Mário de Andrade

minicais em nossa "Página Literária".

Correspondência:
Caixa Postal 384:

�.�.

Já uma vez denunciámos a sernvergonhice literá­
ria que não se .pejou de adulterar artigo nosso nara fazer­
lhe as restrições que 'be,m entendia; para .ap;ntar êrros
que desejava existissem, Exigimõs então, uma absojuta
tornariam 'os mais despreziveis e abjetos doS' mortais.
!dE' "alar. E protestamos conLra a incompetência que se

guinda à não ·Ihe permitic.,a condiçlilo de críti\30 literário.
Nã:o :Domos ouvidos. Nossa adver.tênci'a esbarrou nas

acimenladas convicç·ões de quem já Jez da fraude suà
melhor arma, uma caheça de ponte para biliosos ata­
ques. Volta novamente o articu1ista' denunciado a de­
tUl'fpar nosso pensamenLo. Agora tanto mais grave pois

_

parte de suas, falsificações para chamar-nos de imorais,
estendendo suas cons,iclerações à TI-o-S-sa vida em socicda­
de e particular.

Por gl'avíssimas que !lejam as acusa.ções, não va­

mos deJelrder-nos. Somos bastante concientes de nos�o

caráter, para; com hombridade, desdenharm� tais
imputacões, como desdenhamos ,da mediocridade
contra nós uiva.

Se nêsse momento escrevemos, é para que o público
que lê ,e julga, que não pode, não deve ser mistificado,
saiba de 'que estôfo é feita a personalidade literária de
nosso detrator. O que se segue. não 'é uma defesa. l!� um

documento que entregamos aos leitores.
Demora-se O' articulista por diversos rodapés disse­

minando, 'altivo, flôres 'd,e pureza em s�us escntos, ao

mesmo tempo que, nos responsabiLiza de depravados.
Com ftorilégios de estilo, estendendo-s'e {) quant.o pode,
]an�a suas aleivosas conclusões que certas fossem, nos

tornariam os mais despresiveis e abjetos dos imr-tais.
Só quem o leu poderá aquilatar a veracidade do que es­

tamos frizando. Para darmos uma pálida mostra vamos

repetir estas palavras do articu'lista: "Se essa j;ventude
desdenha os princípios éticos 'em face da vida social e

não se 'corre de o proclamar pelll<S 00lunas da imprensa,
estamos, então, diante de um espantoso caso. de corrúp­
ção voluntária. É o que resta verificar." - Aqui o crí­
tico su&pe:mdeu seu rpdapé, parando o período em meio
para contiímar noutro dia. Não contente com a força'
de suas palavras, ainda cortou maldciosamente o período,
lançando no ar a dúvida: uÉ o que 1'csta vel'ifica'l'." A
intenção é por d-emais clara para que nos detenhamos
explicando. - "O de que temos provas concretas é o

seu pronunciado gósto das descrições' de quadl:os e cenas

onde se nos antolham a'mbientes sórdic!,os, tendências aluci­
natórias, afrontosos sexualismos. Já é um sintoma ... "
- Reparem-se as reticências. O que, elas significam.
'Sintoma de que? Todos ',Jgicamen(e, já sabem o que a

\
articulisi ii quer insinuar. .

Mas isto é nada comparado com a frase nos cuspida
ao rosto.: "Presu.midos "viciados, simpÚsmenle."

Agora perguntamos qual a base, o ponto de apóio
para tão infamante palavra'? Aonde foi buscar o crítico
malrrial para tão c31 egóricas, insofismáveis, inelutáveis
,collclllsões? !\ão acr�diLamos que se atr�\'esse a trinta o

al'ticulista, a es�ender seus conceitos sóbre nossa mora-

CRITICAI E CRITlCOS
ELIO BA 'LLS7'AEDT

que

Iidade . até os domínios de nossa vida soria\ se baseado
em nossos contos. ElE' mesmo diz, patentei'a, evidencia
em seu artig'o: "Se porém, os "novos, ou "novíssimos"
desdenhando a moral e a religião o fazem puramente
como "artisLas", ninguém os ·poderá cen.sU1'ar. A arte
nada tem que ver com moral nem 'com a religião," Con­
firma assim, o pensamento de grandes homens aLravés
dos t@mpos. •

Sérgio Milliet (DiáriO Crítico - 5° volume. Livra­
ria Martins Editora), analisando o livro "Arte. e Poe�ia"
do filósofo eatóliéo francês Jacques Maritain, comenla
o pensamento deste último: "l\'ão há assunto nobre nem

tema moral. Há modos nobres e morais de encarar as

coisas. E nem está na exLerioridade das palavl'as a mo­

ralidade do escritor, pois bem sabemos a que 'ponto se

pode ser impudi.co e depravado com flores admiráveis
de retÓl'ica; e quanto é possíve� ser puro, casto mesmo,
com tôda a crueza da linguagem popular. Um RabeIais
grosseiro é muito meTIo,s maliciüso e 1'Ortant'Ü mais puro
do que o Pierre Louy,s de)icado e limpo das "Canções
de Bilites". Essa limpeza exterior, mediante a Qual tudo
se permite é apanágio de burguesia decadente, em nos­

so tempo, c'omo o foi outrora das aristocracias apodreci­
das," (Pág. 84).

Não! Não foi em nossos contos -: embora sóbre êles
t.enha feito suas ard:i1osas considerações que em próximo
artigo viremos apodá-Ias - que o articulista procurou

apoio para sua,:>' invenLivas. Ninguém poderá negar à
"SUL" -onde publicamos, o caráter de revista· puramen­
t,e literária. Foi ,em nosso artigo "Grethe e· a Gera/ção dos

Novos", in Suplemento Literário. 'Comemorativ.Q do B.i­
centenário de Nascimento, distribuido. peLo jornal "O

Estado"", ]]0 dia 28/7/49: Fundamentou-se num meio de
períOdo, arrancado fraudu len.tamente do texto, e alar­

gou-se, e promulgou: "Ignoramós por 'que princípios
filosóficos se norteiam - se é que se norteiam os

-

"novos, -ou "noV'Íssim·os" para alardear (grifo nosso)
se·u "'pouco caso para coiJ� os princípios morais e reli­

giosos'''. (O grifo é dê1e e serve para destacar nossa

frase na qual se amparou 1)ara suas conclusões.)
Nós nunca '�Iardeamos" o que afirma o arti'eulis­

ta. A Jrase transcrita em grifo foi apresentada .com os­

tensiva adulteração 'de nosso pensamento. Uma fras!:)
só pod'e ter sentido quando ela inicia e termina uma

idéia. Quando é subordinada ou vem encadeada dentro
dc uma oração só pwie ser citad'a s.B 'não compromete,
não disvirtua o que pretendia dizer. Sózinha não. signi­
fica nada pois, pode prestar-se a enganadores interpre-

� I, .

taço€s. Um exemplo: Qualquer pessoa escreve: "Dizem
os ignor,antes, ;OS falsos patriotas, CJue o faósmo é ne­

cessário para s'alvaguarda de nossa Pátria". Vem um crí�
treo sem brios, que pretenê,e solapar a verdade, e trans­
creve aPenas o final da frase: "Fulano afirmou "que o ta-

a salvaguarda da Pátria", A sujeira iicismo é necessário

Patente.
Fato idêntico aconteeeu com nossa frase "pouco ea

so para com as principios morais e religiosos". Para que
se veja lucidamente, ch--ramenle a vf'l'd,Hle, lranscl'cye·
remos nosso lJeriodo completo: "Cri!icam os escritores já
feitos a faltá de li tel'atura que se na juvelltnde; abespl'
nham-se os gramátic.os, horrorizados com soleeiRmos e

êl'ros de virgulação,' igualmente; clamam outros contra e

pouco caso para com os principios mOl'ais c l'eligiosso; em

suma, nós que comctemos a heresia de n?anter revistas
em muitas 'cidade do país e ue ousar!amenLe publicamus
contos, ensaio�, poesias, somos uma gerapão nociva à li·

Le'ratura e lambém, já houve quem dissesse, aos bons CDS'

tumes. Para aclarar' um ponco a compreensão desl.es cri·

ticos, dtspusemo-llos a êste artigo". (Artigo citada);
;'I1ovamente perg'unlamos onde nosso alarde? 1\'08:;0 pa­

voneamento? :\fossa jactância em proclamar descaso l)ai'a
C0111 a moral e a religião?, O qué dissemos, o que todos le· s

ram, foi que há os que chamam. Que combatem. o que dizem

ser nosso pouco caso com os principios morais e religiosos.
Nosso, texto não se presta a dúv�das. Inda mais qlw logo

r'
abaixo eSl?reyiamos, por não acei-larmos a opinião a nos'

h
so �espeHo formada por muitos: "Para -aclara1' um panca
a compreensão desses criticas d�spusemo-nos a es'le ar· !
tígo,.

Entre dizer que muitos clamam conLra nós e afirmaI'

que êles têm razão, vai llisto muita diferen'ça. Ma,ior ]lo'

rém é a que separa nossa fi'ase daquilo que nela prdep'dell
enxergar o frauduleI'lto articulista. :\fuma "alardeamJS"
pela imprensa o que o crítico nos imputõu. E outl'a. não

poderia ser nossa atHude. O CIRCULO DE ARTE MOD�'
NA É IMTERESSADO APENAS EM PROBLEMAS DE AR'

TE. DISSO É PROVA A ORIENTAÇÃO QUE VEM SENDO
SEGUIDA ATE HOjE. E também, nenhum de nós poderá
exarar afirmações como a que nos responsabilizaram.Fpr·
mam em nosso meio os nomes de \Va1.D1or Cardoso da SiI·

a
va e Aníbal Nunes Pires, que são religiosos, católicos pra- D
ticantes. Os em .tudo e por tudo respeitáveis nomes de ,

diversas srtas. da nossa sociedade. Como podel'iaU10S fa'

zer afirmações se elas não representam a verdade? Nunca
as fizemos.

\

,

Mas nada tementlo. Não detendo sua pena para refle­
tir s&bre as acusações ltue sabia innridicas, o articulista'
enodoou nossos nomes. Estilizou suas deslavadas menti'
raso Suas' reticêJl'0ias. E cumulou afrontando: "Pfes1l'lni·
das viciados,' simplesmente".

O leitor que julgue tal individuo. Que veja a \'e/ganha
·a que chegou, quando só deveria deter-se no terreno da 1�'
teratura.

"Há modos nobres e morais de encarar as coisas" edo. .

a" e

que adulLera, o que conspurca, só poderá ver caIs". ,

um modo imoral. Já agora, Iloc!erá o arLiculista desafl�1
a quem quer que seja. como fez em um de seus rodapes:
qlfe aponte quaJ.qller indecoro em seus escritos? podera
agora vangloriar-se de que não detürpou Ill'eme.dita�;;,
mente, de que é sincero, em suma, de que. não é Jln�,

DUVIDAMOS.
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Olavo ;':;chmrdt 'Netto, f'uncí oná-
Irl rio do Telégrafo Nacionaj, e filho -0-

do sr, Oscar Schmidt faz anos ho- 20 DE NOYEMBRO

� je 'e, por �ssc motivo, recebe os' em 1530, por' carta-paten-
primentos de largo circulo de te ele D. João IH, foi nomeado

.l relações e amizades. "O E::lTADO" Martim Afonso de Souza capí-

ue
também o felicita. tão-mor da nova. armada man-

\t,
x x x dada ao Brasil;

ja Passa, hoje, o aniversário do sr. - em 1630, um destacamen-

li. ,Virgilo José Garcia, representan- to holandês foi .,derrotado per-

c
te comercial e pessoa que goza ele to de Olinda pelas tropas dos

I � .geral. conceito na sociedade local. Capitães João de Amorim,

em
Os nossos I>arabc!ls.· Francisco �ebelo, Manoel Soa-

tas
x x x res Rebelo e Antonio Pereira;

lOS
A dala ele amanhã será tesíiva - cm. 1639, partiu da Bahia

li. 110 lar, do SI'. Gilberto Gonçalves a armada Capitão-general Can­

'os'
Lima e sua exma. espósa d, .Isa de da Tor.re, conduzindo tropas

;I'i. Branclão Lírna, por motivo do aní- sob o comando do General
versárío do seu ��lhinho Mílton, Bagriuollí, que se destinavam

pu'
flue ce',ebrará o, tato jubiloso em a .Pernambuco; ,

al'u
meío de ruidosas m�nií:estacões �e I

- em 1769, no �io de Janei­

le seus numerosos amiguinhos. ro, nasceu, Francisco Villela

�clll �

, x x x
'.

Barbosa vindo a 'falecer em 11

50S. ,

As. gentilissírnas senhorinhas I de outubro de 1846;
ogo Dalvu e Walda, filhas da viuva Ma- - em 1749, uma Provisão

lOS'
ria Pisam Córdova, fazem anos Régia determinou que aos fi­

ncO hO,le, Por isso, receberão suas amí- lhos dos casaes açorianos que
ar. gUInhas cuja írutímidada. ceíe- dentro de uma ano depois da

Por Sálvio de Oliveiaa

brarão a data. chegada ao Desterro,
-

casas- "

A transposição de obras

literã-I
dê ao câmara, também, a não ser

mar x x x
I sem" fossem conéedidas -várías

rias para o cinema ou para o tea- excepcionalmente, nada se, tem

po'
Faz anos hoje' a distintlssima se_1 vantagens; tro geralmente não conduz a bom visto de notável com o aproveita-

deli' nh��{!� Emil-Terezinha, filha do I .- .em 1823, partiu do RtO dE'
resultado artístico, especialmente mento de obT'as literárias. Teatro

105" sr'�afael Pekuso e aluna do Insti-l JaneIro a charrua "Lucon'a � para êste últimq, cujos recursos, e' cinema, íIl'00nteslávelmen,te, de-

não luto de Educação' '''Dias Velho" com destino a França, levando
nem sempre eJ'íciente, limitam e' vem vWer cl'e ,textos própl'ios, pe- conjugam-se períieitamente e são

ifJj. suas ,amiguinhas lhe presLa- os deportados, politicos José
localIzam a ação em t-empo e cspa- ç,as e argumentos escritos esp·ec.ial- igualmente impressionantes.

AR' aO:expressivas homenagens: ás BonifáciO, Martim Francisco,
ço demasiado restrit�s., No Cinema, I mente para os fins a que �e destl- . Nilo tivesse a peça tôda, trans-

�DO' qUaiS nos associamos. Antônio Carlos (os irmãos An-
embora outras posSlbll.idaeles lhe nam. '

'

corrido num agraelável nível de

lerá x x x dradas), Melchior Pinheiro de
Contudo, temos visto o esfo1'(;,o, inlerpretação, com muito equili-

Fof' ELIANI DORNBUSCH Ol�veira, Montezuma, José Joa-I
do á falecer em 29 de março d

a par ela inteligênCia" de atores- ,librio e muita sOilJl']edade, e aque-

Sil.
a
�esteja hoje séu aniversário, qmm da Rocha e os dois irmãos 1887; �rnpresáriüs no sentido de trans- le final valeria comD a melhor das

pra- D
Interessante menina Eliani Vasconcelos de Drumond; .

� em 1824, em Montevidéu, formar em teatro os maiores su- compens'a:ções.

; de, arnbusch, filha do sr. Dago-
- �m 1830, foi assas�inado-I-morreu envenenado o Brigadei.,

cessos do romance intetnacional. Foi, r€almente, um gr�nde final:

; la- erto Dornbusch e D. Olga em Sao Paulo, o dr. Joao Ba- ro Manuel Marques de Sousa E, nest<; trabalho, o nome de �AN- Maxim. (SANDRO) e �'ra. de Winter

]fica ernardiIii Dornbusch. tista Libero .Badaró, dizendo, filho do general do mesmo no" DRO, deve ser lembrado porque, (MARIA DELLTA COSTA) envoI-

aA an.iversariante e seus dig_ a:ntes de expl:_ar: "Morre. um me e pai do Tenente-gene�a �ervmdo-se d� uma técnica_...arr�- tos pelas chamas, que venetram na

efllY .

S paIS os nossos parabens elllbera�, mas nao ,morre a llber_ Conde de Porto Alegre, naSCIdo Ja�a, _tem ultrapassado aquelas 1I- casa pel"as portas e jane,�9.s, em

lista' atos de felicidades. dadel ; ,

,

em Porto Alegre, em 1870; llutaçoes a que nos' referimos an- busca de uma fuga; enquanlo, fan-

enti. I _ rii�n .

- em 1832, .foi extinto o Re-'
_

-:- em 1845, após a 'pacifica t.es, enchendo de realismo, as ce- tagma da desgraça e Ba vingança,

ll'})Ú' O 'BOD4S DF.: PRr\TA
",.' glmento de Lmha da Ilha de çao da Provincia do Rio Grna- nas, antes páginas de romance, tràJgicamenLe a Sra. Danvers

r
CaSal. J�ão GaIvão Dias de Santa Catarina; I de do Sul, desembarcaram 'em elas peças do seu rep·erl.ório. Já (WANDA MA,RCHETTI),. desce a

anila lveira -:b otília Gonçalves
- em 1945, em Nuremberg, Porto' Alegre, o Imperador D vimos o "MORRO DOS VENTOS 'suntuosa escadaria de Manderley,

la li· las, j'estej�r� amanhã, as suas r,riI_1cipiOu o julgamento dos Pedro II e a' Imperatriz D. Te UIVANTES", com os ,seus impres- surgindo das chamas, no delirio da

, adas de Pr t:. / cnmmosos de guerra". reza Cristina; sionantes v'entos e tempestades e loucura, que reMa pela casa tôda

Os j"
'e o

a
Ilhos o casal' comemorarào

....

:
.. . .. . .. .. ..... .. ..

:... - em 1851, foi assinado em vimos', ontem, em "REBEC�!\.", o atravt!i de seu gargalhar ..

lS de is�ontecim nto, tasendo Gelebrar
21 DE NOVEMBRO ' I Montevidéu, entre o Brasil, a incêndio que el}volve Mandel'ley, Êste trio central, onde é de des-

.afial' as
ua em a'ç:-o de graças ás 8 bo-

- et;1 1762, uma esquadra Republica do Uruguai e os ,EE- no fim do .terceiro ato, numa téc- taca.r-se, mail !JIIl� vez. o traball

apés,
' na Cape la de Uapoei;'a. c,?�duzmdo tropas pa�a a Co-' tados do Entre Rios e Corrien- nica perfeita, exlraordinária' mes- da �,ra. Maria D.ella CDsta, foi se�

)der� , dil!'�
loma do �acralEento (Ignoran� téS, um tratado de aliança, com mo. secundado por um grande elenco

tada' �LEij�MEN 'llQ:� I·":;�.... do a capltulaçao, desta praça o fim de "libertar ° povo ar- Foi um magnífico desfecho pa�a 'que bem s'Oube �e servir das opor�
&V' O

. NTONIO l\IAYVORNE eI?- 30 de 'J�t�bro) partm do gentino da opressão que s1,lpor- o romance de Daphne Du Maurier,. tunielades ,que se lhes apresenta-

ceu t
' RIÇ> de JaneIro, ' ta sob o dominio tiranico do adaptado ao teatro em traclucão ram, fazend,Q de ,REBEC,CA", um

e (Ir ,,', q,1 em, na vizinha cirla- 1816 p'
' ,

a
Qo J sé,.o sr. Pedro A,utônio t -:. em.

' na�ceu en: 1- Governador D. João Manuel de de Cados L�ge. A�iás, neste final, bom, um agrapável espetáculo.

húl']be, Sea,netal'io da
-

.,
angI, MInas GeraIS, MartInho: Rosas" , llteratura., mnema e teatro, alra- Floria'nópo�rs, 19 de novembro

Pr,efel.
_ Alvares da Silva JCampos, vI'n_i

.

Andre' 'Nl·lo TadascoI vés dos quais conhecemos a ollra, de l!H�.

'C'

Vida Bacial Ir ANO,SANTO
..........-;.;-.....�:.-."..-.-...........--....._.................w.r...................._� ..........................,.

. mIVERf::;ARJO::; . t,·', '"
.

, !
,

,

' . ma Municipal, onde, pOI' algum]
A data de hoje assinala o ani- tempo, exerceu as funções de pre-I

versár'í o do jovem estudante José feito Municipal durante o 'Governo i'
I VaJéfio Gouvéa Júnior, Ii lho do do dr. Nereu Ramos.

tenenle do Exercito sr. José Valê. .
Exerceu, ainda, no referido mu-

. ,rió G6Llvêa.'
.

n icipio, os cargos de Professor Es-

Ao aniversarí,ante, que será 110- Ladual, Adj unto ele Promotor Pu­

,je('aJyo de expressivas homenagens Mico e Fiscal d"o Imposto elo Con­

d�V
�"us cossgas e amigos, os nossos SLlI,110,

e Protessôr Publico Fede-

yl iS de Jelicid.ades. ral no ex-Patrontato Agr-ícola de

x x x "Anitapolis. ,

Faz ,anos hoje a inteligente me-
'Era o extinto natural de Petro-

nina Maria de Lourdes Hosa, fi- polis, Estado elo Hio, com 58 anos

Ihinha do sr, Nestor Francisco da de idade.

�
v,úoa e a quem apresentamos nos-

Deixa a víuva d. Lucia do Li-

�-:as felicitações. vrarnento Mayvorme com os se­

guintes filhos:

aL.�_a_...� Co.-<> �� �

� 7� -4. �. de.

�/"",-��-

���/���.
" '?l���

,x x x

.Passa hoje o, aniversário do sr,

,Olávio· Regis Júnior, cabo da For­

I . ça Policial elo Estado.
x x x

'Transcorre. nes ta data, o ani­

versário do sr. nené 'I'oíentino de

s ),ousa, que, por esse motivo será

muito cumprímçntauo.
x x x

1- A exma .. sra. d. Emília Guedes,
'professora norrnaüsta, festeja ho­

is je fi sua data natalícia. Felicita­
I, �ües.

Nada de Lourdes Mayvorme Sil­

va, viuva elo Capitâo Osmar Hornão
da Silva, Carmem Mayvorrne Ben­
th iern, casada com Celso Benthiern

.

"

residente em Lages, Maria Eunice

Mayvorrne Bianchini, casada COJ;lJ

Henrique Btanohini, Cíéa Mayvor­
me Schadem, casada com God o­
w ins Cchadern, ambos residente em

Caprvari:
Maria Ligia, Maria Lucia, Mana

Tereza, Maria Mil'iam, Hogef io e

Daniel, solteiros.
O

.

seu sepultamento -se efetuará

hoje, ás 8 horas, no cemiterto dos

lJassos daquela eídade,

xxx

c' A distinta senhorinha Nair Ma­

'k ria d0S �antos,' Ii lha da exma. viu-

va Maria Oliveira dos Santos, ceie­
m hra, hoje, o seu aniversário, sob o

rra
. regosijo das suas numerosas ami­

II� gas.
li,

Hoje' e amanhã,
no passado

-,

lUAL'l'J!,;G, contem malte,
ovos e mel - os .grandes for
necedores de vitaminas. É
melhor complemento alimen
tar para crianças e adultos. ..

venda em todas as farmácias
armazens.

TEATRO
,

«REBECCA»

TINTAS PARA IMPRESSÃO
C O'T TOM A ,R

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eis O que
você precisava!
Um dispositivo prático,
para guardar o aparelho
e as lâminas Gillette

,

-;

Já se acha a vendaGillette-Pedestal,
notável dispositivo criado especial­
mente para guardar o aparelho e as

lâminas Gillette novas e usadas.

Fabt icado com matéria 'plástica, em
"Iíndas e variadas côres, Gillette-Pe-
-destal está sendo vendido com um

aparelho TECH do último modêlo

-e 10 lâminas Gillette-Azul. Gillette­

Pedestal eonserva o aparelho em

posição vertical, protege as lâminas,
mantendo o conjunto à mão, pronto
.para ser usado. Gillette-Pedestal é

um objeto útil e um adôrno original
para' o banheiro. GilÍette-Pedestal
torna um prazer a hor:a de fazer a

barba, completando a comodidade

dos que gostam de ter as suas

. eoísas em ordem.

r·

f

GILLETTE SAFETY RAZOR co. OF BRAZIL

Caixa' Postal, 1797 - Rio

--

Um estojo

GILLETT�PEDESTAz..
com um apareLho TECIr.

do úftímo modao e 10 Ld­

minas GrLLETTE AZUL,

custa apenas Cr$ �5,OO

enrolado c?m fio magnético Formex, cujo itola.'

menta é o mais resistente até hoje conhecido.

: - - .

abrasõo e à ruptura.

c'"� r=:" _.-. --,----

<' O .OTOII /)/'
PIIOIEfÃfJ

.,
,

,

TII/PI/(l
apresento três va ntagéns:

1· É protegido contra danos materiais. �

2 . É protegido co�tra defeitos elétricos.· �

3· É protegidO contra desgastes e avarias.

Agora a sua indústria poderá ser movimentado

com um motor de tripla proteção - TRI-CLAD,

Cada motor TRI-CLAD é submetido o rigoro-

50S provas para que se torne um patrimônio

de utilidáde em suo indústria.

1

Os molores de induçilo TRI·ClAD

Fabricados pela General Eletlric

apresentam as mais altas CO-I

ra�ter(s·ficas de performance.

A carcaça inteiriça, de exce­

lente resist:tncia mecânicc, 2

TRI·CLAD é enrolado com

fio FORMEX. o fio mago
preserva os portes vilois do

motor centro golpes ccsucís

e maus tratos ..• sem fodo- nético de excepcional

\..

via aumentar-lhe o peso.
resislência ao calor, à

3

Sislema aperfeiçoado de

.enlilação por ambos o.

. Iodos - temperalura uni­

forme - .ido do isola­

mento muito prolongado.

do seu bebê

está na amamenta·
ção. Lactifero forta­
lece as mãezinhaS,
tornando o leite abun·.
dante, sem prejudi"
car o organismo.

LABORATORIO BtRGAMO
Av. Pir'e, do Rio, 23 • Itaquera • E.F.C,a,

8.8. PUblicidade

Distribuidores
tados do Sul:
RAMAR S. A.

Farmacêutica
Caixa postal, 245

ba.

TINTAS PARA IMPRESSÃO
C O j T O M)A R

._-- - \

AVI�_ O

G-IU

Para o Figado e Prisão de· Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto CU-le;rte, falta de ar, vômitos,
mtcírns e dores de cabeça, a maior parte das
vezes são devidas ao mau funcionamento do

aparelho digestivo e consequente Prisão de
Ventre. As Pilulas do Abbade Moss são indica-
das no tratamento da Prisão de Ventre e suas

rnanifestaeções e as Angiocclites Licenciadas NOSSO POSTO: - TEIXEIRA E SILVA

'Ipela Saude Publica, as Pílulas do Abhade Moss Atende dia e noite - Rua Santos Saraiva \
são usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento Especialidade, em óleos Lubrífícantes - De 'Ia linha.

\
-

�mo�o�p��s�Ahl�e M�L �_e_ç_a_s_,_p_n_e_u_s_,_c_,_a_m_a_rn_s_d_e_A_I_.,_M_O_�_s,�B�a_t_ff_i�a�S_,_(_B_U_S_i_n�a_S_)_, �'."':'I'Aparleho para limpar e-testar Velas apenas por Cr$ 1\00 .

·

\'1
\

I Medidor de luz e' oe torça
da Aron Electricity Meter Ltd. de Londres

.

Representantes para todo o Brasil: GEOMINA LTDA.
RUA 7 DE SETEMBRO, 135 - RIO DE. JANEIRO

Preços especiais para grandes encomendas
e para revendedores.

------------------------ � L _

�:KA.YSER"
f:abrica�ão GRITZNER-KAYSER A/G

' I I
.

Durlach (Baden)

.

KAYSER é uma eficiente e moderna

�rmáqUina
de COstura, que vem' merecendo

a preferência das senhoras donas de
casa do mundo inteiro.

Onde quer que haja necessidade de
uma máquina de costurar e bordar, mo­
derna,.durâvel e de fácil manejo, aí se

Itorna indicado o uso de uma KAYSER.
Examine-a hoje mesmo, e certifique-se de
que-vale a pena possuir uma KAYSER .

•

Representantes
exclusivos
no Brasil:

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tall" ,"e"e"t\e�
D" ",eu 11
meus negócios •••

Fiz do meu carro um escritório ambulante. Nêle

resolvo os meus melhores negócios. É vital para,

mim um carro sempre em fórma que

enfrente qualquer tarefa ! Ag�ra
,

estou satisfeito! Estou usando

SHELL �MOTOR OIL, que permite

à perfeita, conservação do motor.
',

��

/

i_)
-.�.

Shell Motor Oil encontra-se •

venda em toda par,te.

EXPERIMENTE-O!

;"h��C'
� .. :�,'

":"t....:;'i.,"'> -,
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l .�
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SHElL--EM PRODUTOS DE PETROLEO/ UMA TRADICAOI

r

-

.
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\
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•
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Eficaz Jratamento�aASMA
•

� bem conhecido do mundo médico e farmacêutico o valoro

terapêutico da Amtnortttna. -i\STHMAN contém além deste sat,

outras substâncias de comprovada eficácia. tornando assim C)o

ASTHMAN o mais completo e eficiente preparado para o trata­

mento da asma. bronquites asmáticas. bronquites crônicas 0111

agudas e tosses rebeldes. ASTHMAN combate ràpldamente •

i
••ma em tG4as as suas fases. Nas drogarias e rarmacras, -:

,,-_ -.

' '" "-

1·.,,,,,,,,,,-
\

+�..�.� : �
.

...
� � � � � � � � � � � � � � � � �.� �-�.�

: '

;

I �{ GaNHE DINHEIRO COMPRINDO i '

.:. NA .:.
�

'�

:i: CASA PERRONE :!:
�

\ �

: :t Seu tipo de calçado quase de g'aça ;i�
,�' ,."

� Por que não a visita para vêr? �

••+. �:.+
, :i: 'E' realmente espantoso ! �!='
:

I�I

: +:+ P t
i�:'�

+.+ ,are, en re e compre (:.�
.+. �:."

::t Rua Conselbeiro Mafra n. 17' �
, ':l��"'������"'�"'�"'��������·"t���......�.��++.......�.............�........�j;
, � � � � � -� ,�-�- �-� ,�--�-""--- �.� �.�,� � � � � � � *

I

I
}
I
,
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i
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VENDE-SE por motivo de mudança
Grande área de terreno ia cultivada

(Distante cerca de seis qUilomitros da capital-Bairro-Barreins

A rea de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo

6 casas de madeira e uma de material.
TRATAR:

Florianópolis - nesta redação ou Escritório I. de A L. Alves:

Barreires - com o proprietário Mathiall Iha.

Blumenau ,;_ com o sr, Chrístíano Knoll, no Hotel Cruseíro,

insônia, palpitações, depres-.
são moral, agitação, angús­
tia. Maraval acalma a irrita-

, ção, elimina o desassossêgo e
as c:ises nervosos e dolorosas.

MARAVAL
Calmante dos nervos

A . vista e ii prazo
Enrolamento de motores, dínâmos e transformadorea.

Instalação de luz e força.
'

Venda de motores, rádios e acessoríos, 9utro8 aporelhos elé­

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
'

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e' "MERCURY·.

A EL�TRO - T�CNICA
'

-�.f

'-_
Sua It-e. Silveira. 1�_"...." Cai�1l Postal 19.J_=::" E.QD� m� ,�IL'

"

.
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Pau!a Ramos x figueirense,
/

o amisto�o �e �oie à 1ar�e

Direção de PEDRO PAULO MACIlApO\
------------

Hoje o segundo prelio entre a capítal:e a L.T,.D.
A cidade de Tubarão será 10- I domingo último, nesta Capjtal,

cal, na tarde de hoje, do segun- ,ções" promovido pela Comissão', pelo escorre de 5 a o, esperam
tio encontro entre os .combína-' Encarregada da Seleção Cata- uma completa rehabilitação
<ias desta Capital fl. da Líga Tu- rínenss. jogando em seus próprios do­

baronense de Despértos, em õs sulinos, vencidos no
' pri- mínios Patrício Borb.a o. árbí­

disputa do Torneio das Sele- metro encontro levado a efeito troo

Avaí-Fígueírease
Confirmando o que noticia- jogo entre os quadros do Avai
mos, a F.C.D. marcou' a reali- e do Figueirense, em disputa.'
zação, na próxima quinta-feira, do Campeonato da Divisão Ex­

DE ANIVERSARIO O ZAGUEI-: se feriado em seu estádio, o tra de Profíssíonals'
.KO W:ALDIR

.
'o Riacbuelo Regata' InteruiJcionM

C· O·
','. lamil.', Gravatal! Pif.me;·

IDe... larlO(,Meial d••"'melhorel; pelai me

RIT
- . DOrei preçol 16 n. CASAdMI8

Z
. CELANEA _ RUGe, Marr.

ÁS 10 horas - - ........-.-.------....

Colossal Matinada . 1). -- NOtICIaS da Semana -

f) -- O Esporte em Marcna
Nacional.

__ Nacional. 2) -:- Um "fl'llT-west" 10070-
2) A C'�

. PIde açao!
- .IenCIa opu ar -

C1\RTUCHO ACUSADOR
Short Colando. .

3) - Cidade dos Mormons
.

�om WILLI�M B�YD.
__ Viagem Colorida. 3) -- -Contmuaçao dõ sen.,

, 4) - Batuta da Armada _

sacíonal sena-do:'
T

__ Desenho Pópeye. j
AGUIA BRANCA

5) - Eis ... de volta!
. I CO� BU�K �<?�ES.

HOPALONG CASSIDY na
10 e 11 . episódios .

sua mais arrojada aventura: .
4) -:- vo�ta o personagem

CARTUCHO ACUSADOR. llendano criado por Alexandre

com WILLIAM BOYD. I f����A DE MONTE CRÍSTO
Preços: Cr$ 3,20 - 2,00. I .'

Livre _ Crianças maio. '; de com LOWIS HAYWARD e

5 anos poderão entrar.

I
BARBARA BRITTON.

ODEON
. Preço�: c-s �,20 -- 3,20.

(Teatro A. de Carvalho) Imprapr:o ,at� 10 anos.

Á 3 h I BOXY, hoje as ',30 horas
ç_s oras Prozrama Colosso

-- Colossal Matinée - I A l\-farcha da Vida � Nacional
"SANDRO" apresentando I Ingr id Bergman e Robert Montgo; -

"Teatro Popular de Arte" com mery e George r:;anders em:

MARIA DELLA COSTA. FURTA NO CÉO
. '. Alexandre Dumas em:

Teatro para criança com a A VOLTA DE MONTE CRISTO
peça em 3 atas e 4 quadros: COM: Louis Hayward - Barbara

. O ANEL MAGICO Britton

Registra a .efeméride d ehoje de Alberto Rebello de AI- Preço unic? c-s 5,Qo
meida. .' l'

Censura ate 14 anos.
,a passagem do aniversário na-

talício do nosso prezado con- 10 quadro -- Palácio Real. i" ie�i:r�
.

Ài��r�' �le"C;;'��Il��"
....

térràneo Waldir Vídal, zaguei- ,20 quadro - Floresta En- 4a Récita .'

TO direito profissional vincula- cantada. SANDRO apresentando o Teatro-

do ao Bocaíuva Esporte Clube, 30 quadro Planície da p,opnlar de. Arte com Maria DeIla·

M rt . Costa. na interessante peça cm ii
desta ,Capital. o e. Mos'

Valoroso, entusiasta e ardo- 40 quadro - Palácio Real.,
.

PEG DO MEU CORAÇÃO
raso, constituindo um dos'me- ��enç�o. - Distribuição. de Original de Larry Manners em

.lhores "aseis" do nosso "asso- anéis magrcos, para as crian- tradução de Miroel da Silveira

cíatíon," -o jovem back colored ças. i Brilhante oração cômica de Ma-
• •

-c Preços: Cr$ 15,00 (nmcoj.: ria Della . Cost�tem se destacado, em muitos

I PI té d ) Preços: Cadeiras "numeradas Cr$
:prelio,s qe responsabilidade 6 a ea tnumera � $' 7500' 25,0.0, Localidades avuls'a, Cr$ 20�ou
como uma das' grandes prome- �maro es .-

- r
.

' . e Camarotes Cr$ 125,00
ssas. I LIvre -- Cr�anças,maIOres de, Censura até 14 anos·

A W ld' b
.

d
5 anos poderao entrar. . .

o a Ir () a raço. amIgo o IMPÉRIO 1
. ,

730 I' (Es-':1 ROXY ._. , 10Je as ,

.

loras -

"O J1istado Esportivo." A h treito)2 oras A VOLTA DE MONTE CRISTO
-- Colossal Matinée Preço unico Cr$ 4,2ü
1) -- Cinelandia Jornal --, Censura até 14 anos·

Nacional. I RITZ. hoje' à 1,45, 4; 6,30 e 8,3(t
-2) _ Novas aventuras ...

horas. IMPE!lIAJJ, hoje ás 7,3{) 111'.

t· t
. Sessoes ElegantesLutas ele nsan es ... Due!os TRES FILHAS LEVADAS .

estarrecedores. . . J (Tecnicolor) •
.

A VOLTA DE MONTE CRISTO I COM: JeanneUe MacDonald - JlI_
com LOWIS HAYWARD e ne Dowell - José Iturbi - Edward

BARBARA BIÚTTON. ,Arnold

3) A·
.

.

1
I No programa: O Espo-rte em Mar-�

.

-- maIS sensaCIOna e. cha - Nacional. Metro Jornal
eletrizante a_ventura do "far-!Atualidades .

west". Preços: RITZ à 1,45 e 4 horas Cr�
CONQUISTADORES 6.?0 e �,20, ás 6;30 hOl'as Cl'$'ô;Zo>

(Technicolor).
.

UI1lCO e as 8,30 hor�s Cr$ 6,20' e 3,60-
SAÚDE INTEGRAL '. IMPERIAL 5 00 UlllCO

<\ saúd
..e fisica da

com RANDOLPH SCOTT --' LnTRE .. <':r'eanças maiores de 5
" creança ROBERT YOUNG -- VJHGI- anos pooerão entrar nas s:essões Ji-

merece toda atenção dos, me- NIA GILMOR _ DEAN JAG urnas.

dicas e higienistas. Mas cum- GER. . - . ..

pre zelar, também pela sua 4)
. � IMPERIO, hoje -à 1,30 hora

saude mental, pai'a que o de-
- Conbnuaçao do gran O Esporte em Marcha :___ Naeio!laE

de s�riado:. CARTUCHO ACUSADOR
senv,olvimento corporal se fa- AGUIA BRANCA

c AGUIA' BRANCA
ça harmonio'sfl,mente com o in- com BUCK JONES.. Cidade dos Mormons' - Viagem.
telectual e o moral. 100 e 110 episÓdios.. COlorida' '

ZELE PELO pESENVOLVI- Preços: Cr$ 4,20 __ 3,20. (2P��'�'�e�ico __: H(ije e Amanhã em

MENTO ME�TAL DE SEU FI-I 'Imorónrio até 10 anos. Batuta da Armada -

.

DesenI:t�
LHO, EDUCANDO-O SEGUN- IMPERIAL .

- Popeye
DO AS NORMAS DA HIGIENE

I Á 2 heras VALENTES POR ACASO
MENTAL. '---- SNES.·

. Vesperal do Barulho
Preço unkj') ('''�,�.20

. Censilra até 10 anos._

na
Está garantida a presença

da guarnição numero um do

Clube Naútíeo Ríaehuelo desta
Capital na grandiosa regata
internacional que a Federação
Rio Grandense de Remo fará
lI'ealizar no próximo. domingo
na raia dos Navegantes, em

Porto Alegra.'
O embarque da delegação

Iiachuelina que tomou o nome

de "Embaixada Valter FontDu­
Ia" em homenagem a um dos

:iniciadores' do esporte náutico
de Santa Catarina, está mar-

cado para hoje viajando pelo
avião da Cruzeiro do Sul, sob
a chefia do sr. Alberto Morrtz.
A guarnição que representará
o remo catarinense será inte­
grado por Valrnor Vilela, Otá­
vio Aguiar, Abüío 'I'rilha, Car­
los Miller, Atamar zun e Dé­
cio Couto,' timoneiro.

BOa viagem e sucesso na

monumental regata são os 'vo­

tos que enviamos á valente ra­

paziada do Clube da'Rita Ma-.
ria.

. -- -----------------------------------------------------

4s campeãs catarioenses ,d� atletismo
Foram as seguintes as atle- formado por EliZ',abeth' Brites,

tas que se laurearam rio cer- Isolda Juergsns, Ceciiia O. da
tame catartnsnss de atletismo Luz e Tereztnha Harístsch,
feminino, realizado dias 12 e Salto 'e'm altura -- Waltru-

�13 do corrente, nesta capital: de's pueChel -- da Sociedade
"lOO metros rasos -- Iolanda Ginástica de Joinville, com

Bonnas4is ido Lira Tenis Clu- 1,25.
'be, com 13"3/5 (novo recorde Salto- em dístãncía -- (Wal-
catarinense).· trudes Pue�chel, da Sociedade
200 metros rasos. -- Iolanda Ginástica de Joinville, com

Bonnassis, do Lira Tenis Clu- 4,24.
be, com 29"1/5 (novo recorde
calta:rinense) .

80 metros sôbre barreiras -­

Waltrudes Pueschel, da I3Ocie-
dade otnasuca de Jcínville,
com 17"2/5 ( novo recorde ca­

tarínsrrsc homologado).
Revezamento 4 x 100 -- Tur­

ma do Guarani, de Joinv�lle,

Arremesso do dardo -- Wal­
ly Wittiz, da Sociedade Ginás­
tica de Joínvítle, com 23,70.
tica de Joinville, com 16,67.
Arremessa do peso -- Irm­

gard Steuder, da Sociedade
Ginástica de Joiville, 'com 9,18
(novo recorde catarínensej ,

Campeonatos de Tiro ao A·lvo 'e 'Tiro aos
. ?ratos de Santa Catarina

Conforme havia notícíado, realizaram'

[1'irO
Couto de Magalhães.

•

.

ae na cidade de Blumenau, nos dias 13, 5a Prova. Revólver livre -- Tiro de pre-
14 e 15 do cOrl'ente, os Terceiros Cam- cisão. 30 tiros a 50 metrOli.
peonatos de Tito ao Alvo e Tiro aos Pra- Campeão: Tte. Mauro Marques Melo.

f tos, organizado .pela Federação Catari- 2° .'lugar: Dr. �edro Mendes de Sousa.
nense de Ca'ça e Tiro e patrocinadi pe- 30 19ar: Emílio Jurk.

! lo Clube Blumenauense de Caça e Tito. Equipe Campeã:
.

Clube Blumenauen�e
Às provas, que tiveram grande anima- de Caça e Tiro.

'

ção compareceram os Clubes de Caça e Equipe vice Campeã: Clube de Caça e

:Tiro, Couto de Magalhães, .desta capital, Tir:o "Couto de Ma,galhâes".
Blumenauense, de" Blumenau, Araújo 6" Prova. Fuzil de Guerra nas três p.osi-
Brusque, e Dias Velho, de Rio 'do Sul. ções. 15 tiros a150metros.
Foram as seguintes, as provas e seus ,Campeão: Tte. Mauro Marques Melo.

vencedores: 2° lugar: Emillo Gárriga Martins.
1" Prova Carabina calibl'e 22 - Pósiçâo 30 lugar: Wolfgang Schweers_

d,eitad(}. 40 tiros a 50 ;metros. Equipe Campeã: Clube Blumenauense
Campeão: Emílio Jurk. de Caça e Tiro.
2° �ugar: Artur Moellmann_ Equipe vice Campeã: Clbe de Caça e
3° lugar: Wolfgang Scl1weers. Tiro "Couto de Magalhães".
EqUipe Campeã: Clube Blumenauense Prova de Tiro aos Pratos. 60' Ín'atos a 15

Ide Ca.ça e Tiro. metros em 20 séries à 3.
Eqipe vice Campeã: Clube de Caça e Campeão: Erich Karmann.

'firo "Couto de Magalhães". 2° lugar: Francisco Hoette.
2" Prova (extra) - Revólver calibre 32- 30 lugar: Vitor Hetlng.
Tiro de preciSão. 20 tiros a 30 metros. 4.0 lugar: Ralf Otte.
Campeão: Tte. Mauro Marques Melo. 5° lugar: Artur Moellmann.
2° lugar: Vlmer Laffront. '60 lugar: Wolf Hoet:t;e.

, 3e lugar: Emílio Jurk. 70 lugar: Nilo Biancrini.
Ja. Pt'ova (Extra). Carabina calibre 22 - 80 lugar: Eulíno Pettermann.
Arma apOiada. 15 tiros a 100 metros.' 90 lugar: Eucliles Silva.
CampeãQ: Artur Lindho�n. 100 lugar: Osvaldo Pamplona.
2c lugar: Tte. Mauro Marques Melo. No Campeonato de Tiro ao Alvo, sa.
3° lugar: Oswallo Otte' Senior. grau-se Campeão 'ele 1949, o- Clube Blu-

la Prova. Carabina calibre 22 .� N,\s :I menauense de Caça e Tire com 3174 p'on-
posit;ões. 6() tiros a 50 metros tos e vice Campeão, o Clube de Caça e

Campeão: Emílio .Iurle. Tiro "Couto' de Magalhães" com � 2.561
2° lugar: Wolfgang Schweers. pontos.

13�0 lugar: Tte. CeI. Antônio de Lara,Ri. Obteve o título de camJeãq de Tiro
!>_.

.

aos Pratos de 1949, o Clube Blllmenallen-
Equipe Campeã: Clube Blumenauense, se de Caça ·e Tiro, com 224 pontos' e o

. Caça e Tiro. de vice Campeão, o Clube cl,-e Caça e Ti­
Equipe vice Campeã: Clube de Caça e 1'0"AraújO Brllsque", com 192 !pontos.

.e

CORITIBA X OLIMPICO·
A cidade de Blumenau vive

presa de grande anSiedade pe­
la exibição, na tarde de hoje,
fr!ente . ao Olímpico, campeão
local, do famoso "onze" do Co­
ritiba.

TINTAS.
'

PARA PINTURA
C O T T. O M A R

O. PRECEITO DO 011

Uma bOa partida amistosa ham as' equipes qve jogar des-
iremos assistir está tarde, no raleadas dos seus melhores

campo' da rua Bocaíuva. ,elementos, os quais se encon-

Serão contendores os esqua- tram em Tubarão, integrando
drões do Paula Ramos e do Fi- o "Scratch" da Capital. As la­

gueirense, os dois mais agver- cunas por eles deixada-s serão

:l'dos;. advén4ários n�ste. cam- i preenchidas por elementos dos

peonato de 49 que se encontra quadros secundários.
nas mãos do Avai. A partida entre trícotores e

O jogo de logo mais entre o alví-pretos está marcada para
bi-campeão de 48 e o campeão ter inicio ás 15,30 horas .jogan- .

do "initium" 'de 49 por certo do ás 13,30 Os aspirantes. Láza­
irá- agradar. ao público' floria- ro Bartolemeu e João Santos.
napolitano, não· obstante. t�n- serão �s ju1z�·8.

Quinta-feira:

•

....................................................

I
I.
I;
,
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"SINOS DE NATAL" É A FESTA DOS QUJi: T1tM UM CÜRAÇÃO, GENEROSO, E QUE REPARTEM O POUCO QUE É SEU
COM AQUELES QUE NADA TÊM.

Saudação 1 Ruy ·Barbo·sa
Discurso pronunciado pelo ,aca-' Para a execução desse programa

.ctêmico Eugênio Doin Vieira ha Ses- de empreendimentos e atividades,
são Solene de Encerramento do 10 tódas elas conquistas de direito e

Congresso Estadual de Estudantes, de justiça para a classe estudantil,
em 10-11-1949, no Salão nobre da, mister se faz que 'Os acadêmicos
Faculdade de, Direito. trabalhem coesos e unidos e que
Exmo. 81'. Governador do Es- seus lideres se vão abeberar nàs

tado. fontes mais sadias e nos mais no-

Dignos Professores. bres exemplos de trabalho, de dig-
Demais autoridades presentes. nidade humana, de consciência ci­

Colegas congressistas. vica e de cornpreensãó bllultãnea
Cabe a mim a tarefa honrosa de dos díreítos individuais e dos in-

saudar a figura excelsa e incon- terêsses coletivos.
fundível de

..
Ruy, em nome da mo- Esta a razão por que julgamos

cidade acadêmica de Ciências sábia e sobremaneira acertada a',Econômicas de Santa Catarina. homenagem que se presta a Ruy
Reuniram-se, no conclave brio Barbosa neste Congresso.. _ esta

.,�
,y lhante que, ora. finda, represen oportunidade, 'êle não' é para' nós
tantes da classe estudantil de Fio- apenas uma pe.rsonaJicJade a exal-

,l'ianópolis e ,de todo o Estado, tar, Muito mais Que isto, êle é um

afim' de expor suas necessidades exemplo a seguir! Por isto mesmo,
e problemas, debatê-los, estudá-los, não venho aqui, glor-í íícar-Ihe a

examiná-los, num ambiente em que memória venerável nem ressaltar­
o entusiasmo .horbulhante e saclio lhe a trajetórra magnifica. Não me

não prejudicou a limpidez das preocupa o emoldurar em
í'í ligr-a-j

Idéias, a clareza dos racíocíníos e mas de ret.órica aquele espirita de
a justiça das deliberações. eleição, nem cantar-lhe' os feitos
Mocidade é entusiasmo, mocida- em arroubos de eloqllênci� - Não,

de é vida, mocidade é movimento, colegas, a minha missão é outra!
m�'Cidade -é renovação, dessa reno- O que desejo é, Iançar-vos o apêlo
-vação construtiva e, operosa, fator para que a 'figura de Ruy seja por
precípuo da evolução e do progres- todos nós tomada como norma de
soo ]i; quando essa incontrolável fó-r vida e de conduta..

ça produtora da geração moça é orí- Exaltamo-lo, glor-ítícamo-jo ele-
� entada no sentido das causas boas e vamo-lo, - imitemo-lo agora-l E
justas, não há empreendimentos
que lhe sejam irrealizáveis, não há
obstáculos intransponíveis, não há
t.arefas que não possam ser leva­
das a têrmo com êxito e felicidade.
Os estudantes secundários e su­

periores de Santa Catarina estão,
- neste momento, vencendo o marco

inicial de uma grande jornada. A
fundação da União Catarinense de.

• 'Estudantes significa a coordena­
ção da classe acadêmica para a luta
em prol de seus interesses e reivin­

dicações. E é bem 'Vasto o programa
de trabalhos a enfrentar e cumprir.
Melhoramentos no ensino, e1.eva­
ção do nivel de vida do estudante,
divulgação de seus ideais, garan­
-tias 'e facilidades para a efetivação
'de ourr-iculos proveitosos, são as'
reivindicações minimas dos que se

preparam para ser-vir a Pátria Bra­
sileira com o melhor de sua inteli­

gência e de seu trabalho.

IIAi •••

A mulher sente-se acabrunhada

pelas suas ocupações diarias,
quando' 'a atormentam, as dõres

na cintura. Às dôres na cintura.
-

•

o ,lumbago" a ciática, assinalam

a presença de certas impurezas
nocivas, diminutos e ponteagu­
dos cristais de acido urico que

I,

irritam e inflamam os tecidos.

Os' principais orgãos.encarrega­

dos, de expulsa-los são os rins.

Assim sendo, é especialmente
indicado um medicamento que

estimule a ação dos, rins, como
as Pilulas De Witt para os. Rins

'

e a Bexiga.
Meio século de exito é a melhor

recomendação das Pilulas De

·Witt. Em todas as farmaçias.

PILULAS

DE WITT
1 par� os Rins e Q Bexiga

\
(
\

i EM VIDROS DE 40 E IVO PlLULAS.
'lO GRANDE e MAIS ECONOM/CO

\

esta imitação -::- que não' significa
a cópia servil da despersonalidade
senão que a or-ientação sábia da ra­

zão e do bom-senso - e esta imita­

Cão será- a nossa melhor homena-]
gem e o nosso mais valioso tribu­
to àquela intelig-ência privilegiada,
que tantos .Iouros proporcionou ao

seu país natal. Ruy foi até agora o

ídolo a adorar - 'seja doravante o

exemplo a seguir. :buas atitudes fo­
ram objeto de aplausos - sejam
também fontes de inspiração. Que
ê',= não. seja apenas o Herói, mas,

também o modêlo; não apenas o

Admirado mas também o Imitado.

Há, no, coração de cada brasilei­
ro 'patriota, a vibração do senti­
mento de aplauso e respeito ao

'Grande Ruy, Que agora também
na razão de cada estudante flores­

ça a norma de seguir a díretríz re­

ta e indefectível da Aguia de Haya.
'Colegas! O momento mundial e

nacional' é cruciante 'e a crise, co­

mo sabeis, é sobretudo moral. A
razão-de-ser de todos os sucessos

e empreendimentos reside na inte­

gridade humana, E nunca, ao que
nos parece, a humanidade desceu
tão baixo, n_o que concerne a res­

peito mutuo, a, honestidade" a de­
veres .humanos, a prerrogativas e

direitos. individuais.
801110S moços, e a renovação nos

cabe. É para efetivá-la, gloriosa e

soberba no soerguimento da nobre­
I za da espécie humana, que eu vos

concito:

Sigamos na vida o exemplo mag­
nifico, de.."Ru� -Barbosa, honra e

orgulho do povo brasileiro.
I" _ '"

com

LÂM'PADAS
PH I L,I PS

UWIN V/IS&'

Dê-lhes o futuro
dêste natalno -: presente

•

Sim, dê-lhes o Futuro! Não: é' fôrça '

de expressão. É uma verdade que
se traduz na segurança positiva de uma .apôlíce de seguro de vida.
E neste Natal, que você festeja no aconchego' do seu lar, rodeado dos
entes �mados, dê- lhes o maior de todos os presentes: a segurança no

Futuro.! Futuro que você lhe� vai assegurar desde hoje, porque o Natal
se aproxima. Um agente da Sul Ameríca, sem compromisso, lhe indicará
qual o plano mais adequado a seu caso.

Sul ADlerica
'

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS QE VIDA
FUNDADA EM 189,5

À SUL �MERtCA
CAIXA PQSTAL 971 - RIO DE JANEIRO

Queiram enviar-me um folheto com ilustrações
sõbre, o Natal-

))-LLlL-) ,78 O
Nome �---------- ___

f
Data do Nasc.: dia.---_mês, ano. _

Profissão
_

Casado?----- Tem fiIhos?· _

Ruiit--- N.o _

Cidade-------- Estado _

o TALE »8 I'rU.u
Proeue... A�••

1ToA'l'ft1G,
LlYRARIA 4.1, LJ.'VlU.lWI

BOSA.
'

COMPRADORES PARA CASAS •
TERRENOS

O Escrit6rio Imobillário A. L. AI.....

\sempre tem compradores para cuu •

terrenos.
Rua Deodoro, 31

----

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE' PRIMEIRA,

QUALIDADE

OUÇA, como a voz de

,um amigo, a pala,vrQ do

agente da Sul' America.

Elimine a tortura da
tosse

Porque sofrer tanto? sato­
sin é o seu 'remédio de confi­
ança. Contem poderosos in­
gredientes antícatarraís ,e' an­

tíssétícos, Desde as primeiras
colheres tira a opressão do peí...
to, solta o catarro e acalma a
tosse mais rebelde. Os médicos
recomendam Satosin para a,

tosse e bronquite, das crianças
e adultos. Em tôdas as farmá­
cias e drogarias "Satosin" -
o dominador das gripes, tosses,
e bronquites.
..........................

Datilógrafa
diplomad,a

Oferece seus serviços.
Cartas a Maria Inês­

Ferreira.

I Caixa Postal 55,

........................�

TINTAS PARA PINTURAl,_ ,

'COTTOMAR
,I •••• ,_e : -0-

Se ricos quereis ficar
,

. De modo tacil elegal
Fazei hoje uma 'inscrição

, Credito Mutuo Predia
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Homenagens ao Pavilhão Nacional Domingos de Aquiuo'
Entre os que emprestam' mais­

apreciáveis parcelas de atividades a

esta folha, o sr, Domingos Fernan-,
,

eles de Aquino, companheiro a quem
.

.em d 'f" d id muito prezamos, ocupa o seu lugarCelebr ando a passagem o saCrI IClO a nossa VI a, como b . 'alado por um notável C'On ." ía rí deíra" t f l' é t" 1
rem assm .. . -DIa a Ban eira", on em, as e IZ s se sen Iram aque es nos, ti nue n te de dedicações e de inteli;

repartições, públicas hastea-jl,sos inesqueciveis companheiros gê'J�cia, com que êle contribue

para.ram com as formalidades le- da CV "Camaquã" do NA "Vi- a viela de "O Estado",

g'ais' O Pavilhão Nacional, ao tal de Oliveira", d� "Cruzador 'Trabalhador. honesto .e, lucid?,
,

'
, I ." sabendo tratar e fazer solidas arm-:

meio d:a. O"
BahIa e ,de tantos ou�ros, que zades, Domingos �ernandes de A�ü-Na sede do 5 Dístríto Naval,' nos convezes, dos naVIOS mer- no conta largo Circulo de relações­

formada a respectiva Guarni- cantes e no seio da velha Euro- sociais, em que a nob�eza do seu

ção, foram lidas as seguintes pa, em seu holocaustro, derra- car�ter; e d? seu coraçao lhe. valem
ordens-do-dia: maram O seu aeneroso san, a gt an�e estima \�e que desft uta.

..
�, b

I Domingos Aquino faz anos hoje"ESTAD? 'MAIOR ,DA ARMA� gue "

e os seus amigos lhe prestarão por'
DA - RIO de �nelro, D. F. 19 - Tambem .pelo Comando êsse motivo, merecidas homenagens, .

de Novembro de 1949. - OR- das demais unidades militares ás quais também se associado os­

DEM DO DIA N. 11-1949 -� aquarteladas nesta capital to- que com êle trabalham e provam'

Em tôdas as partes onde se ram realizadas idênticas ho- nesta eas�, testemunhando.Ihe as-

.. ' . , altas qualidades mürms.
encontrem brasíleíros, fílhos menagens ao glorioso símbolo Neste registo vai, portanto, ao bom-
desta terra grandiosa e bela, da Pátria Brasileira. companheiro, as nossas telicitações.,
que nos abriga e que tanto a­

mamos, será o pavilhão nacio
nal festejado, pois hoje trans­
corre a data que lhe dedicamos
especialmente, para prestar-lhe
as homenagens do nosso res-

Grandioso festival, amanhã, do Circo Biduca
peito e da nossa veneração,

. .

Símbolo que representa a O Cine-Teatro. Bíduca, que 'trabalh� ?esta c.apIt,al, em se_
própria imagem da pátria, é a pavilhão armada a Praça Gene.ral <?zom�, realizará ama,nha..
nossa bandeira como que um ás 20,30 horas, um grande festival de caridade, levando � ce,

relicário, onde guardamos ,asl.na, ainda mais unia vez a pedido, a famosa peça: "Cançao de:

lembranças' de U)ll passado
I
Bernadette".

" , �

glorioso e onde depositamos asl O produto desse festival revertera em beneficio das: obras:
nossas esperanças de um bri-I sociais do' Padre George Alfredo Lutterbec�. . _

lhante futuro. Dadas a finalidade piedosa do espetaculo e a atração da
Ao 'contemplá-la, sentimos peça que, com grande sucesso, tem sido rep::esentada em tod.a

refletirem-se em suas côres to- parte pela aplaudida Companhia teatral Bíduca, o seu, pavi-.
das as paisagens que nos �ãol lhão será aJ;nanhã inteiramente lotado.
caras, os nossos m�res, os rios, IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS E
campos, o solo, o ceu e as suas

HOSPITAL DE CARIDADE
estrelas.
Ela encerra toda uma tradi- FESTIVIDADE DE SANTA CATARINA

ção de bravura e de heroismo, Realizando-se no próximo dia 25, ás 16 horas, a Solenissi··
pois, levada á luta pelos solda- ma Procissão de SANTA CATARINA, venho solicitar, de ordém,
dos e marinheiros, jamais foi do sr .. Irmão Provedor, a presença dos Irmãos e Irmãs, na sa;
ultrajada, e, nos momentos de cristina da Catedral Metropolitana, ás 15,30 ho::as, afim.de re­
incerteza e de' perigo, tivemos, vestidos das insigneas da nossa Irmandade, e a esta encorpo­
em sua presença, o estímulo e a rados fazerem parte do préstito em honra á Nossa Padroeira.
inspiração indispensáveis aos Consitório, 19 de novembro de 1949.
nobres gestos de sacrifício e de Luiz S. B. da 'I'rindade, secretário.
renuncia.
Bandeira do Brasil! Hoje rea,

firmamos, solenemente, o jura­
'mente que fizemos de defen­
der-te com o sacrírício da pró­
pria vida.
Continuarás a cobrir com a

tua sombra toda esta terra
abençoada que herdámos dos
nossos antepassados.

E a unidade dêste colosso
que cem representas, f'

transmitida incólume aos nos,

sos filhos,. pois a contempla­
ção de sua imagem há de dar­
nos forças para trabalho fe­
cundo e construtivo na paz, e­
coragem, e .devotamento e es­

pírito de sacrifício na guerra.
Unidos pelo sangue e pelos

mesmos ideais, os marinheiros
do BrasiÍ saberão defender_te"
"Comando do 5° Distrito Na­

val - Florianópolis, em 19 de
novembro de 1949. - Ordem
do Dia-n. 35 - do Comando dOI5° Distrito Naval.

1. Comemora-se hoje o dia
Elpid,io Barbosa da Bandeira, êste símbolo sa-

Secretário grado da nossa Pátria que des_
-.--------------.------------ de a maiS' tenra idade nossos

Te'cnt·cos estrangeiros para o Brasil Pais e Mestres nos ens�naram

f
a amar, honrar e respeItar.

Viaja-rão da Europa no «D�que de Çaxias» Nossa Bandeira por diversas
RIO, 19 (V. A.) - Segundo comunicação enviada ao pre- vezes cobriu_se de Glórias, no

sidente (ia Conselho de Imigração pelo chefe da Missão Militar mar e em terra nas lutas pela
Brasileira, em Berlim, virão no transporte nacional "Duque de Independência, na Campanha
Caxias", selecionados pela referida missão, diversos técnicos do Paraguai, na Guerra de
alemães, inclusive um especialista na construção de máquinas, 1914 a 1918 e nesta ultima
indústria automobilistica, eletricidade, éticati, telefonia, mo- grande Guerra que abalou e
tores diesel, rádio, mecanica de pre<::h?ão, gravação, química, ensanguentou quasi a totali­
construção naval e de aviões, construção de ferramentas, sL dade do mundo.
derurgica e metal'urgica, etc. Os interessados encontrarão re�' Todos nós Brasileiros e prin­
lações detalhadas desses técnicos. e . suas famílias no Departa-' cipalmente os militares senti­
menta Nacional de Imigração, no Palácio do Trabalho, no 10� mos-nos felizes e honrados si
andar, no Rio.

.

em' sua defesa for necessário o

Florlan6poll" 20 tle Novembro d� '1949

Bilhete ,do Rio

A Palavra do Ministro
-

da Jostiea
Alexandre Konder

O Snr. Ministro da Justiça, em conferência recente num centro
católico, teve oportunidade de evidenciar as d ií'lculdades que no de­
sempenho da sua árdua missão vem encontrando para obstar a ação
penetrante dos comunistas e para í'reíar os excessos da libertinagem,
onda vez' mais evidentes, principalmente, em certas j)ub�ictl�õe·s ca­

pazes "de fazer corar as pedras".
Ninguém em boa fé será capaz de negar ao 8nr. Adroaldo l!es­

quita da Costa as mais raras virtudes como cidadão e f;Oi1)O pohtico.
Tão pouco se lhe poderá negar o br ílho da inteligência privilegiada e
da cultura invulgar que o fazem, sem favor, um dos nomes mais ilus­
-tres do Continente,

Ditas por êle, pois" essas coisas não, podem deixar ele calar fundo
na opinião pública, que, simplesmente aterrada, vê de �l;a para dia
avançar mais longe a' ousadia vermelha e, com ela, fi. Iicencicsidade

• dos costumes. Impossívck entretanto; barrar-se essa avalanche en­
- quanto os ínimiges do regime, da moral 'e da. civHização encontrarem
'nas nossas leis e chave-falsa para a necessária impunidade.

Isso mostrou o Snr, Mínístro da Justiça não com os recursos da
sua dialética, mas com factos concretos nas mãos! Sim, S. Excia. não
se limitou a divulgações. sôbre ia matéria" mas usando de uma fran­
queza plena dru o nome aos bois, apontando vários casos em que a

sua ação se viu tolhida pelas nossas próprias leis! ...
.

Da conferência do .Snr. Adroaldo Mesquita da Gosta ·podemos ti­
rar conclusões bem amargas sóbre o que ;por aí vai. De um lado é o

Bltado procurando se' defender dos que lhe tentam minar os alicer­
ces; do outro é êsse mesmo Estado assegurando com a sua lei a êsses
seus inimigos a liberdade de continuarem. agindo contra a sua segu-
l'lD,Ça.

.

. Mas, é 8vtdente que não poderemos ficar indefinidamente dentrov'.'
�

dêsse círculo vicioso, pois ao contrário teremos que admitir que a
, nossa moral é indefesa e suicida a nossa Democracia, o que seria uma

heresia.
Remédio para isso existe e nós bem sabemos que êle existe. Não

temos culpa, porém, se no Congresso a fei de Segurança Nacional dor­
me como um papel velho nas gavetas das comissões, à espera que um

deputado tenha a coragem de tocá-lo para a frente, sem se importar
oom a gritaria dos comunistas nem com o berreiro dos que só sabem
fazer revistas e peças teatnais com o sal maldito da pornografia.

Sím, porque essa gente -grttará - e muito! - quando sentir que
ta lei deixará de ser uma gazua para os seus /propósitos íncon í'essáveis,
quando perceber que a nação pretende a sério livrar-se das traições
c das tramas extremistas, bem como da lepra da imoralidade que tu­
do corr6e e tudo abate.

Mas, que importa que essa g,ente grite? Acima dos protestos de
uns poucos, valerá sempre a vontade da mai-oria que há Iongo tempo
vem clamando por um :Ponto. final a toda essa série revoltante de
abusos que anto vem comprometendo o destino da nacionalidade.

As palavras do Snr. Adroaldo Mesquita ida Costa merecem ser
ouvidas por' todos os brasileiros. Elas registraram sem retoques o do­
'],oroso quadro em que nos encontramos frente aos inimigos do nosso

regime, da nossa civilização, dos nossos sentimentos mais 'caros. E
mostraram sem rebuços que assim falhos de recursos legais em que
nos encontramos para enfrentar a avalanche dissolvente, não podere­
mos nunca sair do atoleiro em que nos estamos afundando.

____ o • •__ •__ � _

faculdade de Filosofia de Santa Ca tarioa
CONVOCAÇÃO

.

De ordem -do Exmo. Senror Professor Ot11on ida Gama Lobo d'Eça,
Diretolr, convoco uma assembléia geral extraordinária para o dia 23
de novembro de 1949 ,ás 19 horas e 30 miputos, a ·realizar�se no Inssti­
tuto de Educação "Dias ·Velho".

Assunto: ofidalização da Faculdade de Filosofia de Santa ICatarina.
Florianópolis, 18 de novembro de 1849.

Ontem,.o dia da Bandeira foí assinalado condignamente,
nesta' capital

J '

•

•

C�l1ftA casP•• I
QUEDA DOS CA·

1BElOS E DEMAIS

AfECtOU DO

COURO t�IlEtUOO.

Em beneficio . das obras socia is do
P. (laoroe 4lfred Lotierbeck

.
"

As figuras que respondem peja U:D.N. catarinense estive;

ram ou ainda estão reunidos' nesta Capital. Têm todos, nesta

ocasião a oportunidade de observar a melancólica. situação
em qu: vive o jornal do seu partido, transformado em baletirn

anornimo. Tangidos, nestes últimos anos, pela discordância dos,

processos de fazer oposição, diversos. diretores foram canc"C-·

lando os "nomes do cabeçalho. Numa íonçada bravura de último

mojicano, o sr. Adolfo Konder fo-i o que mais demoradamente

permitiu o seu nome nos altos do órgão•. Mas, s�ndo apenas o··

proprietário e residindo no Rio, desde que, se deixou ficar es_

coteiro no expediente do folhêto, este praticamente passou\ à

irresponsabili,dade. Se aos que, à sOl11b:r.ar d&' seu nome, não, li_ ..

mitavam os despejos nas colunas, atira·ndo; as responsabilidades ..

'ao dono ausente se a êsses faltou sempre- a' dignidade de respei_
tar-lhe a presen�a na primeira páginá, à n:ossa"compreensão, en- .

tretanto, não escapava a injustiça de atribuir_lhe a direçã'o e'

aplausos à conduta, por vezes criminosa, do órgão uden,ist� ..
Hou­

ve aliás, um fato que evidenciou a censura do proprIetarlO aÜ"

m�do como a propriedade estava sendO' expl6Fllda. Em artigo as­

'sinado o sr. Adolfo KO'nder arepôs nns verdadeir:os termos uma'

entrevista sua, aqui divulgada pelo s'eu\ jIDrnal,; qUe a trune'Ou 1

propositadamente, �nexandoJhe interpretação tendenciosa. C?­
mo se não bastasse' isso, o sr. Konder foi ao extremo, deternll-.

nand oque lhe tirassem o nome do cabeçalho, seguindO', assim, '() )

caminho que, por motivos semelhantes, levara á ·fuga nada me_ -

nos de meia dúzia de diretores e redat-ores'..

Esse passado não- pode recomendar um órgão de interpreta� .

ção partidária, agora mergulhado no rol dos' qtle�'v!vem fora dai .

lei. Como aos inválidos morais, ao jornaleco anonll�o' falta au-'

toridade para ser o órgão oe um pa:rtido políti<?o, entidaçle ju_
rídica a que o nosso regime deu a missão de'instrul'uento conden.:.: -

sador 'da democracia. Amigado com a irresponsabilidade, afron-'
tando a lei, 'confundido liberdade com licenciosidade, o pas­

quim da oposição se, de um lildo, se eleva. com as ho�ras �e
seT órgão da U.D.N" por outro, rebaixa o parhdo; se este lhe aceI,:.

ta os préstimos e lhe ratifica, com o silê��io, as, atItudes. .

A presença, nesta Capital, «los maioraIS udemstas, �or I;SO,
deve ser aproveitada para que o partido lave de' sua' vId� .

esse

borrão. Essa providência, por sôbre elementar ato .de hlglCne,
será ainda louvável atitude em prol (�a cultura catarmense.

G. T.

I
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